
ASSOCIAÇÃO  PORTUGUESA DE
RADIOTERAPEUTAS

N E W S L E T T E R

-  DEZEMBRO DE 2021 |  VOL.  4 -  

CRESCER COM
EDUCAÇÃO E
FORMAÇÃO NA
RADIOTERAPIA



É chegado o fim de mais um ano! 2021 ficará marcado pelo
evento que permitiu o reencontro dos Radioterapeutas, o
Congresso Nacional ART 2021 (CNART2021), a lufada de ar
fresco que todos precisavam ao fim de quase 2 anos de
distanciamento. 
Nesta edição, celebramos também o primeiro ano da
Newsletter ART. Iniciámos esta caminhada a “crescer com
proximidade em tempos de distanciamento” e seguimos
movidos pela vontade de “crescer com educação e formação
na Radioterapia”. Destacou-se ao longo de cada edição, a
resiliência, o foco, a inovação e a humanização em
Radioterapia.
Convidamos a que conheça a história de dois
Radioterapeutas Portugueses, que enveredaram pela
vertente da educação, e que diariamente procuram
aumentar a qualidade do ensino da Radioterapia e, por
conseguinte, formar profissionais mais competentes e
motivados.
Nesta edição à semelhança da anterior, dá-se destaque ao
CNART2021, um evento marcado pela sua enorme
qualidade científica e pela ampla oportunidade de encontros
que proporcionou. 
A partilha de projetos desenvolvidos por diversos
Radioterapeutas, no âmbito de Mestrados, Pós-graduações e
Doutoramentos, continua a ser incentivado na Newsletter
ART, sendo que com este espaço pretende-se encorajar
todos os profissionais a investir na sua formação contínua. O
espaço tipsRO apresenta, uma vez mais, algumas sugestões
de artigos para leitura provenientes da revista internacional
da ESTRO, Technical Innovations & Patient Support in
Radiation Oncology. 
Esperamos que continue a desfrutar da Newsletter ART, um
projeto que surgiu do desejo de partilhar o que de melhor se
faz em Radioterapia e que acreditamos estar a contribuir
para o crescimento pessoal e profissional de todos os
leitores. Que continue a impulsionar o desenvolvimento de
novas ideias e que faça “crescer” todos os Radioterapeutas.

Votos de um Feliz Natal e Bom Ano 2022

A Equipa Editorial da Newsletter ART

DESTACOU-SE  AO  LONGO
DE  CADA EDIÇÃO ,  A

RESILIÊNCIA, O  FOCO ,  A

INOVAÇÃO  E  A

HUMANIZAÇÃO  EM
RADIOTERAPIA.

NOTA EDITORIAL
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MARTA PAIS
-RADIOTERAPEUTA-

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

Nesta edição vamos dar voz à Radioterapeuta Marta Pais. 

Licenciada em Radioterapia pela ESTeSL, com um mestrado em
Tecnologias da Imagem Médica pela Universidade de Aveiro em 2019,
e a exercer profissionalmente desde 2002 no Instituto Português de
Oncologia Francisco Gentil, E.P.E. de Coimbra. 
Em 2014 é convidada a ser Professora Assistente na Escola Superior
de Saúde de Aveiro, onde exerce até aos dias de hoje, dando o seu
melhor contributo enquanto Radioterapeuta. 
Nos últimos anos, em Portugal, a educação na área da Radioterapia
sofreu alterações, por isso, contamos ter nas escolas docentes mais
dedicados e empenhados em transmitir os conhecimentos inerentes à
prática clínica.
Conheçam, através desta entrevista, a visão e perspetivas da
Radioterapeuta Marta Pais acerca da educação e formação em
Radioterapia.

NewsletterART (NA): De forma a introduzir esta entrevista
gostaríamos de saber em três palavras, como te descreves enquanto
Radioterapeuta?

Marta Pais (MP): Preocupada, atenta e profissional.

NA: Tendo em conta que exerces a tua atividade profissional na zona
centro do país, como descreves a Radioterapia nesta região?

MP: A Radioterapia na região centro, se calhar como em todas, não
vive tempos fáceis. Cada vez mais nos são referidos mais doentes, com
faixas etárias cada vez mais jovens, e a nossa capacidade de resposta é
relativamente baixa, o que se traduz em tempos de espera algo
demorados. O parque tecnológico está a ser atualizado, tanto o do
IPOC como o do CHUC, e esperamos que num futuro próximo
(também com a ajuda da abertura de um Serviço de Radioterapia no
Centro Hospitalar Tondela-Viseu), esta situação esteja revertida e
todos os que precisem de Radioterapia vejam as suas necessidades
atendidas com celeridade.

"ENQUANTO  PROFESSORA,

CABE-ME  A MIM  A TAREFA DE
OS  FAZER  ENTENDER  A

RADIOTERAPIA:  O  QUE  É ,  PARA

QUE  SERVE  E  COMO  FUNCIONA

NAS  SUAS  VÁRIAS
VERTENTES;  OU  SEJA, PÔR  OS

ALUNOS  A PENSAR  EM
RADIOTERAPIA E  INCUTIR-

LHES  O  “BICHINHO” DESTA

TERAPÊUTICA."



NA: Durante o teu percurso profissional na Radioterapia, foste convidada a ser Professora Assistente da
Escola Superior de Saúde de Aveiro. Sendo licenciada há cerca de 20 anos como te revês neste novo
contexto em que a licenciatura em Radioterapia se encontra inserida num curso de fusão?

MP: Vejo-me, como todos os colegas RTT, como uma peça integral na formação dos novos colegas.
Enquanto professora, cabe-me a mim a tarefa de os fazer entender a Radioterapia: o que é, para que serve e
como funciona nas suas várias vertentes; ou seja, pôr os alunos a pensar em Radioterapia e incutir-lhes o
“bichinho” desta terapêutica. Como RTT inserida numa equipa de vários RTT, cabe-nos a nós todos alimentar
esse “bichinho” e fazê-lo crescer, fomentando o conhecimento nesta área.

NA: Como classificas de momento o ensino da Radioterapia em Portugal?

MP: De uma forma geral, o ensino não está mau; os alunos saem para o mercado de trabalho com as bases
necessárias para exercer funções na área da Radioterapia, mas necessitam de acompanhamento dos
profissionais mais experientes e de mais formação específica para colmatar as falhas que têm.

NA: Enquanto RTT e professora Assistente da área da Radioterapia consideras que, o facto de termos um
curso igual ao da UE (União Europeia) traz vantagens aos novos recém-licenciados no mercado de
trabalho?

MP: Do ponto de vista do empregador, sim. Quem diz que um licenciado em IMR só pode trabalhar para um
determinado empregador numa das áreas? Muitos são os empregadores que contratam e contratarão estes
licenciados em IMR pela sua polivalência de conhecimentos e capacidade de trabalho em qualquer uma das 3
áreas.

NA: Quais consideras terem sido as vantagens para a prática clínica da fusão dos cursos? Como
perspetivas o futuro da Radioterapia? 

MP: A grande vantagem destes profissionais é a sua maior experiência a nível de visualização de imagem.
Nas áreas de Radiologia e MN, a imagem é de grande importância e a análise da imagem é treinada ao longo
do curso até à exaustão. A Radioterapia do presente e do futuro é a IGRT (CBCT e RM) e o treino que estes
licenciados obtiveram ao longo do curso, será de grande vantagem para a nossa profissão.

NA: Qual achas ser a melhor forma de introduzir estes novos profissionais na área da Radioterapia em
Portugal?

MP: Através da disponibilidade que todos os RTT normalmente demonstram em ensinar nos estágios. Muitas
vezes os alunos vêm para os locais de estágio com uma ideia da Radioterapia um pouco diferente do que é
na realidade e muitas vezes também vem com a ideia que não gostam desta área. Porque tem muita física,
porque a ideia de lidar com pessoas doentes com cancro assusta (porque a própria doença assusta e a ideia
pré-concebida que existe de um doente oncológico também), porque os tratamentos dependem de
patologias complicadas (com muitos pormenores como estadiamento, histologia do tumor e a sua
radiossensibilidade, e estado geral do doente), etc. E quando vêm para os estágios e os RTT os apresentam a
uma realidade um pouco diferente, na esmagadora maioria das vezes, eles apercebem-se que é uma área
muito interessante, muito enriquecedora e não tão difícil como eles julgavam ser.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"...  NECESSITAM  DE  ACOMPANHAMENTO  DOS  PROFISSIONAIS  MAIS  EXPERIENTES
E  DE  MAIS  FORMAÇÃO  ESPECÍFICA PARA COLMATAR  AS  FALHAS  QUE  TÊM ."



NA: Como RTT a exercer diariamente a profissão, pensas ser suficiente a formação dada ao nível da
licenciatura? O que aconselhas aos estudantes?

MP: Não. Assim como uma pessoa que acaba de aprender a conduzir não é um bom condutor, sabe apenas o
essencial para não ter um acidente, um licenciado acabado de formar não tem os mesmos conhecimentos de
um profissional interessado no ativo. Para se tornar um bom profissional, é necessária formação contínua,
aprendizagem constante e humildade para aprender com os colegas. E isto é tão válido para os recém-
licenciados como para os profissionais no ativo. (Não é por se trabalhar 10 anos, 15 anos, 20 anos numa
profissão que se vai aprender tudo o que é possível aprender apenas com a prática, há que haver um
investimento pessoal na evolução da profissão para além daquilo que se faz diariamente.) Os recém-
licenciados têm muito a aprender tanto academicamente como na prática, com os RTT. Academicamente,
porque o curso não ensina tudo: dá bases para trabalhar, sim, mas também dá ferramentas para se continuar
a estudar e a evoluir, e na prática porque RTT com vários anos de profissão têm conhecimento pela
experiência, o que também é muito importante.

NA: Enquanto RTT a lecionar, qual a principal mensagem que passas aos teus alunos sobre a Radioterapia?
 
MP: Tratem sempre os vossos doentes como gostavam que vos tratassem a vocês. A todos os níveis:
humano e profissional. Humano porque custa tanto receber um doente com um sorriso como com
arrogância, e ninguém gosta de ser tratado com arrogância, principalmente numa fase fragilizada
emocionalmente como os nossos doentes estão. Profissional porque se nós formos interessados em
aprender sempre, exigentes connosco próprios e com a forma como trabalhamos, com sentido crítico para
avaliarmos todas as situações com que nos deparamos e humildes para admitirmos que não sabermos tudo e
que não somos detentores da sabedoria absoluta, então estamos no bom caminho para sermos bons
profissionais.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"TRATEM  SEMPRE  OS
VOSSOS  DOENTES  COMO
GOSTAVAM  QUE  VOS

TRATASSEM  A VOCÊS .  A

TODOS  OS  NÍVEIS:  HUMANO
E  PROFISSIONAL ."



O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

Num momento em que muito se fala sobre a formação profissional dos Radioterapeutas e a sua visibilidade
além-fronteiras, é essencial valorizar aqueles que foram formados em Radioterapia em Portugal e
encontraram o seu lugar fora de portas.

O Radioterapeuta Guilherme Couto é um dos grandes exemplos da busca incessante pela valorização da
profissão de Radioterapeuta. Licenciado em Radioterapia pela ESTSP em 2007 e mestre em Física Médica
em 2010. Desde cedo iniciou a sua atividade profissional no IPO do Porto (2007-2014), sendo entre 2012-
2014 professor assistente na ESTSP.

Foi em abril de 2014 que embarcou para Malta, onde começou a trabalhar como professor assistente na
Universidade de Malta – Faculdade de Ciências da Saúde. Atualmente, encontra-se a realizar o
doutoramento na Universidade de Ulster, estando envolvido no projeto SAFEEUROPE.

Conheça na primeira pessoa a forma como foi e é vivida esta experiência num país diferente. Uma partilha
enriquecedora e repleta de conselhos para quem equaciona uma saída de Portugal.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento ao
Radioterapeuta Guilherme Couto, enaltecendo a forma como procura constantemente a melhoria da
educação na área da Radioterapia e luta pelo reconhecimento dos Radioterapeutas Portugueses por todo o
mundo.

GUILHERME  COUTO
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE  AQUI  PARA VER  A ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/GuilhermeCouto_RadioterapeutaspeloMundo.mp4


Nos passados dias 16 e 17 de outubro de 2021, decorreu na cidade de Coimbra, no Hotel Dona Inês, o
Congresso Nacional ART 2021 (CNART2021), onde a Associação Portuguesa de Radioterapeutas (ART) teve
a honra de contar com a presença de profissionais e estudantes, instituições, associações e empresas que
colaboram diariamente com a equipa multidisciplinar em Radioterapia e em Oncologia. O CNART2021
decorreu de forma híbrida (presencial e online) tendo registado um total de cerca de 150 participantes.
A ART quis assegurar, neste que seria o grande evento do ano para a associação, um programa científico que
permitisse uma reflexão profunda sobre a forma como se exerce diariamente a profissão de Radioterapeuta,
realçando a importância da transformação do paradigma científico e profissional no contexto da Radioterapia
Nacional. 
Na cidade dos sonhos e tradições, a Comissão Organizadora proporcionou aos seus associados um
reencontro de forma a que pudessem dar valor à palavra “saudade”, cada vez mais intrínseca no quotidiano,
devido aos tempos que se atravessam. 
No decorrer do CNART2021 a indústria teve espaço para apresentar os seus produtos, de forma a estimular
o progresso e o intercâmbio tecnológico, contribuindo para o crescimento e aperfeiçoamento da
especialidade da Radioterapia e Oncologia. 
Ao longo destes dois dias de congresso foram vários os preletores nacionais e internacionais que
apresentaram e discutiram temas da atualidade, despertando interesse na plateia, que se demonstrou curiosa
e assertiva na procura de novos conhecimentos transmissíveis para a prática clínica. 
A sessão inaugural do CNART2021 contou com a participação da Liga Portuguesa Contra o Cancro, Núcleo
Regional do Centro, na divulgação de dois grandes projetos, os livros “OncoEnergy” & “Os superpoderes da
Júlia” pelos preletores Pedro Machado e Sónia Silva, respetivamente. Estas apresentações permitiram aos
participantes encontrar estratégias para lidar com a doença de forma mais natural e simples, uma vez que o
cancro é cada vez mais uma realidade presente na vida de muitas famílias. 
No decorrer do primeiro dia de CNART2021 foram várias as questões colocadas pelos presentes na sala,
como também pelos que se encontravam em formato online. Um dos simpósios que provocou maior
participação e discussão foi o relativo à “Sexualidade, Fertilidade e Cancro – uma utopia?”. Um tema com o
qual os diversos profissionais se deparam diariamente no decorrer dos tratamentos de radioterapia e que
lhes provoca algum desconforto devida à falta de formação específica nesta área, de forma a conseguir
ajudar o doente. 

A ART  QUIS  ASSEGURAR ,  NESTE
QUE  SERIA O  GRANDE  EVENTO  DO

ANO  PARA A ASSOCIAÇÃO ,  UM
PROGRAMA CIENTÍFICO  QUE
PERMITISSE  UMA REFLEXÃO

PROFUNDA SOBRE  A FORMA COMO
SE  EXERCE  DIARIAMENTE  A

PROFISSÃO  DE  RADIOTERAPEUTA...

CNART2021  - CONGRESSO  NACIONAL  ART  2021
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Falou-se de planeamento avançado, otimização e
avaliação dosimétrica, de verificação e monitorização em
Radioterapia - do conceito atual às perspetivas futuras e
o dia de conferência terminou com um RTT Talks – Mesa
Redonda, onde foi abordada a Radioterapia Nacional em
tempo de Covid-19, uma reflexão sobre o impacto na
atividade diária dos serviços de Radioterapia e na vida
pessoal e profissional dos seus colaboradores. 
Para terminar este dia da melhor maneira, a Comissão
Organizadora preparou um pequeno evento social
intitulado de “Café com ART”, um evento animado pelo
famoso grupo de fado “Fado Ao Centro” que durante de
cerca de 50 minutos transportou todos pelas boas
memórias do tempo de estudante. Após a degustação de
um vinho do Porto, a animação seguiu a cargo do grupo
de trabalho ARTjovem, que proporcionou um momento
de diversão com um jogo onde os conhecimentos sobre
Radioterapia e a cidade de Coimbra foram postos à
prova de diversas formas, através de mímica, pergunta
ou desenho. Um momento de confraternização bem
recebido por todos os presentes, onde a gargalhada e
descontração imperaram. 
O segundo dia do CNART2021 iniciou com o simpósio
“Da complexidade à simplicidade em Radioterapia”, onde
foi apresentado um conjunto de temas à partida
complexos, mas que podem ser opções eficazes para
simplificar/melhorar os tratamentos de Radioterapia.
Decorreram mais dois simpósios, um centrado na
evolução tecnológica e nas suas implicações na
Radioterapia, e outro com especial foco na comunicação
como “chave” para a qualidade dos cuidados
oncológicos. Este último provocou bastante interesse
nos participantes, pois volta a ser uma das áreas onde se
sentem menos preparados para atuar no seu dia-a-dia
com os doentes oncológicos. No decorrer do
CNART2021 foi possível conhecer trabalhos
desenvolvidos ou em desenvolvimento por diversos
Radioterapeutas, em diferentes serviços do país. 

AO  LONGO  DESTES  DOIS  DIAS  DE  CONGRESSO  FORAM  VÁRIOS  OS  PRELETORES
NACIONAIS  E  INTERNACIONAIS  QUE  APRESENTARAM  E  DISCUTIRAM  TEMAS  DA

ATUALIDADE ,  DESPERTANDO  INTERESSE  NA PLATEIA, QUE  SE  DEMONSTROU  CURIOSA

E  ASSERTIVA NA PROCURA DE  NOVOS  CONHECIMENTOS  TRANSMISSÍVEIS  PARA A

PRÁTICA CLÍNICA. 

https://voufazerradioterapia.pt/radioterapia/
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Os seus trabalhos foram apresentados sob a forma de
poster na área de exposição e oralmente no espaço
dedicado às comunicações livres. Após avaliação,  o
Conselho Científico do CNART2021 atribuiu e
parabenizou a Radioterapeuta Luísa Afonso, que venceu
o prémio de melhor Poster, com o título "Desafios na TC
de Planeamento de Radioterapia: Linfoma Cutâneo
Células T nos pés - Caso clínico" e a Radioterapeuta
Susana Gonçalves pelo prémio de melhor Comunicação
Livre, com o título "Avaliação da dose na cabeça do
úmero durante a irradiação da mama com 3D-CRT".
Foi ainda atribuída uma Menção Honrosa à
Radioterapeuta Ana Cravo Sá, pela forma como tem
guiado o seu percurso profissional e académico, pelo
valioso contributo para a evolução da investigação em
Radioterapia e por todos os trabalhos desenvolvidos. O
Conselho Científico deliberou que era justo que lhe
fosse atribuído este louvor, após um evento em que a
Radioterapia Nacional esteve ao mais alto nível.
De acordo com a análise do inquérito de avaliação da
satisfação do CNART2021, a maioria dos participantes
avalia o evento de forma muito positiva, demonstrando
ter superado as suas expectativas.
A Comissão Organizadora expressou o seu sentimento
de agradecimento a todos os envolvidos na organização
do CNART2021, evento que consideraram ter sido um
enorme sucesso pessoal e associativo. Desejou ainda a
todos os participantes “o maior sucesso profissional”
afirmando que espera que os seus associados, em
conjunto com a associação, sigam motivados para
continuar “a crescer e a desenvolver competências para
uma melhor prestação de cuidados aos doentes
oncológicos”. 

As fotos do evento podem ser visualizadas na galeria do
site da ART através do link: https://art-
radioterapia.pt/galeria/.

A COMISSÃO  ORGANIZADORA EXPRESSOU  O  SEU  SENTIMENTO  DE  AGRADECIMENTO  A

TODOS  OS  ENVOLVIDOS  NA ORGANIZAÇÃO  DO  CNART2021 ,  EVENTO  QUE
CONSIDERARAM  TER  SIDO  UM  ENORME  SUCESSO  PESSOAL  E  ASSOCIATIVO .

https://voufazerradioterapia.pt/radioterapia/
https://art-radioterapia.pt/galeria/


A Associação Portuguesa de Radioterapeutas (ART), na prossecução
dos seus objetivos para com a sociedade, em especial para com os
doentes oncológicos, efetuou um donativo à Liga Portuguesa Contra o
Cancro – Núcleo Regional do Centro (LPCC-NRC), na sessão inaugural
do Congresso Nacional da ART 2021 (CNART2021), realizado em
Coimbra, nos dias 16 e 17 de outubro. 
Foi de forma emotiva que a Dra. Elsa Abraúl, vogal da direção da LPCC-
NRC, recebeu das mãos do Presidente da ART, Filipe Moura, o donativo
simbólico, dirigindo palavras de agradecimento pelo que considerou ser
um valioso contributo no apoio a todos os doentes oncológicos.
A sessão inaugural do congresso foi seguida por um momento cultural
onde foi feita a apresentação do livro “Os superpoderes da Júlia”, pela
Dra. Sónia Silva, responsável da Unidade de Psico-Oncologia do NRC.
Um livro lançado pela Liga Portuguesa Contra o Cancro com o objetivo
de ajudar os adultos a explicar às crianças o que é o cancro, livro que se
encontra disponível em formato de audiolivro e em edição impressa. 
A participação da LPCC - NRC contou ainda com a apresentação do
livro “OncoEnergy”, pelo investigador Pedro Machado, tratando-se este
de um manual de exercício físico dirigido a pessoas com cancro, com o
objetivo de reduzir os efeitos dos tratamentos oncológicos, e que
contou com o apoio institucional da Liga. 
Para a ART foi muito gratificante contar com o apoio da LPCC-NRC na
realização do CNART2021, e espera que no futuro mais colaborações
possam acontecer, de forma a valorizar o papel solidário dos
Radioterapeutas no apoio a todos os doentes oncológicos.

ART  FAZ  DOAÇÃO  À  LIGA PORTUGUESA CONTRA O
CANCRO  - NÚCLEO  REGIONAL  DO  CENTRO
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PARA A ART  FOI  MUITO
GRATIFICANTE  CONTAR  COM  O

APOIO  DA LPCC-NRC  NA

REALIZAÇÃO  DO  CNART2021



Sara Gomes Franco, 29 anos licenciada pela ESTeSL em 2014 e
Radioterapeuta no IPO Lisboa há 6 anos. Mestre em Radiações Aplicadas às
Tecnologias da Saúde (RATS) pela ESTeSL.

"Desde a Licenciatura que a área da Física me despertou interesse e gostaria
de saber mais sobre todo o princípio que envolve a Radioterapia. Assim, após
concluir a licenciatura de Radioterapia, decidi seguir para mestrado. Depois
de ver as opções disponíveis, escolhi o RATS por dois motivos essenciais. Por
um lado, pelo facto de se centrar muito na Física. Tendo em conta que em
Radioterapia tudo se baseia na radiação, senti que seria uma mais valia
aprofundar este tópico: a sua produção, a sua manipulação, a sua utilização
com objetivos diferentes e os seus efeitos no corpo humano. Por outro lado,
escolhi o RATS porque me permitiu conhecer e perceber melhor algumas 

SARA GOMES  FRANCO
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

CLIQUE  AQUI  PARA LER  A TESE  NA ÍNTEGRA.

Abstract
Introdução: A evolução tecnológica permite realizar tratamentos de radioterapia (RT) com maior precisão. De forma a garantir
a reprodutibilidade e precisão do tratamento surge a necessidade de realizar verificações exatas do volume a irradiar. Como
tal, a Image-guided radiation therapy (IGRT) emergiu como o novo paradigma para este efeito, tornando a irradiação muito
mais precisa e contribuindo para garantir o correto posicionamento do doente e localização do volume-alvo. Contudo, com a
IGRT existem mais riscos radiobiológicos para os doentes, como um aumento significativo de dose. 
Objetivo: Com este trabalho pretende-se avaliar a dose adicional proveniente de imagens volumétricas de kilovoltagem (kV)
utilizadas em RT em tumores de próstata. Por outro lado, o objetivo deste trabalho é, também, perceber de que forma os
parâmetros de aquisição de imagem influenciam a dose concomitante e a qualidade de imagem. 
Metodologia: Foram adquiridas imagens com diferentes caraterísticas dosimétricas (tensão, corrente e tempo de exposição)
com o filtro físico half-fan e medida a dose proveniente destas. Estas medições foram realizadas utilizando um fantoma CIRS
com uma câmara de ionização tipo lápis da RaySafe™ no acelerador linear (AL) TrueBeam® da Varian®. Uma vez que com a
alteração dos parâmetros de aquisição de imagem a qualidade desta também é afetada, foram realizados testes de qualidade
de imagem com o auxílio do fantoma Catphan 600. 
Resultados: Os resultados mostram que a dose concomitante diminui com a redução dos parâmetros de aquisição; no entanto,
a qualidade de imagem é comprometida. 
Conclusão: A alteração dos parâmetros de aquisição de imagem diminui a dose concomitante, mas deve ser feita de forma
moderada para não comprometer a qualidade de imagem.

modalidades de diagnóstico que, de uma maneira ou de outra, acabam por estar relacionadas com a Radioterapia,
como por exemplo a Ressonância Magnética. 
Para a conclusão do mestrado, escrevi uma dissertação que se baseou no que, para mim, é um problema em
Radioterapia: para a realização do tratamento são feitas imagens de verificação do posicionamento que
contribuem com mais radiação e mais dose para o doente, sem que esta seja contabilizada. Por isso, a minha
dissertação constou na avaliação da dose proveniente das imagens de verificação de radioterapia em tumores de
próstata. 
Gostava de agradecer pela oportunidade de participar nesta rubrica e de vos parabenizar pela iniciativa e
divulgação, que, quiçá, poderá inspirar outros profissionais a abrir os seus horizontes e investir na sua formação.
Penso que é bastante importante mantermos o nosso espírito de aprendizagem e de investigação, mesmo que
seja apenas para o nosso enriquecimento e realização pessoal. Muitos parabéns à equipa da ART."

https://repositorio.ipl.pt/handle/10400.21/13123


João Pedro Costa, 27 anos, Licenciado pela ESTeSL em 2017 e
Radioterapeuta no Centro Clínico da Fundação Champalimaud. Mestre em
Engenharia Biomédica pelo Instituto Superior de Engenharia de Lisboa em
2020 e, atualmente, a frequentar o curso de pós-graduação em Nutrição
em Oncologia da Universidade Católica Portuguesa.

"Tive conhecimento do curso de mestrado através de uma pesquisa online.
Sempre tive um grande gosto por estudar e fazer um mestrado encontrava-
se nos meus planos. Na altura, queria aprofundar os meus conhecimentos
nas áreas da física médica e imagiologia, visto serem do meu interesse
pessoal, e achar que necessitava de colmatar algumas falhas de
conhecimento nessas componentes acessórias ao nosso trabalho. O curso
de Engenharia Biomédica possibilitou não só isso, mas também adquirir
novas competências na área da tecnologia em saúde. Na altura da inscrição,
encontrava-me a trabalhar em full-time como Radioterapeuta, e o regime
pós-laboral em que o mestrado é lecionado permitiu-me conciliar a vida
laboral com os estudos. 

JOÃO  PEDRO  COSTA
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

No decorrer do mestrado, comecei a trabalhar como representante comercial numa empresa de dispositivos
biomédicos e o mestrado também me deu competências que me permitiram colaborar ativamente noutras áreas
fora da radioterapia na empresa, nomeadamente no QA de equipamentos de saúde. Recomendo este curso a
todos aqueles que queriam explorar um pouco mais sobre as tecnologias em saúde, abrindo também as portas a
outras áreas fora da oncologia com bastante saída no mercado de trabalho.
Como tese final de mestrado, desenvolvi um sistema de suporte à decisão denominado OnCATs, cujo objetivo é
fazer a prescrição automática de um tratamento multimodal para um doente oncológico, com base na informação
disponível em guidelines internacionais. Este projeto permitiu-me adquirir novas competências na área da
programação, tendo sido um desafio interessante que me fez crescer intelectualmente e me obrigou a sair da
minha área de conforto.
Após profissionalmente ter saído da área comercial e voltado à área clínica, notei que existiam algumas falhas no
meu conhecimento quanto ao aconselhamento nos doentes na gestão dos efeitos secundários. Foi assim que
surgiu o interesse na pós-graduação em Nutrição em Oncologia da UCP. Neste curso aprendi, entre outras
coisas, quais são as abordagens corretas e as ferramentas que devemos usar para aconselhar os nossos doentes
quanto à gestão dos efeitos secundários nutricionais em radioterapia. No curso, existe uma componente de
docentes muito forte na área da radioterapia, o que permitiu não só o enriquecimento de conhecimento, mas
também a partilha de experiência profissional, tendo sido sem dúvida um grande contributo para o meu
desenvolvimento profissional e confiança nos cuidados prestados ao doente oncológico. Recomendo este curso a
todos os Radioterapeutas, especialmente àqueles com interesse especial pela nutrição, porque é sem dúvida uma
daquelas formações que nos pode dar novas competências passíveis de aplicar em tempo real no nosso
quotidiano laboral e, mais importante que tudo, fornecer melhores cuidados de saúde aos nossos doentes.
Como projeto de investigação do curso, pretendo fazer um estudo em que é avaliado se os Radioterapeutas
portugueses têm os conhecimentos necessários para fazer o aconselhamento de gestão dos efeitos secundários
nutricionais em radioterapia."

CLIQUE  AQUI  PARA LER  A TESE  MESTRADO  NA ÍNTEGRA.

https://repositorio.ipl.pt/handle/10400.21/12462?mode=full


Nesta 4ª edição da Newsletter ART, as vertentes da educação
e formação em Radioterapia são o destaque principal.

Assim sendo, apresentam-se como sugestão de leitura dois
artigos: um relacionado com o posicionamento de doentes
com tumores de próstata através de Surface guided
radiotherapy (SGRT) e outro sobre os prós e contra da adoção
de inteligência artificial (IA).  

Posto isto, recomenda-se a leitura do artigo publicado a 1 de
setembro de 2021 intitulado “Faster and more accurate patient
positioning with surface guided radiotherapy for ultra-
hypofractionated prostate cancer patients”, onde o principal
objetivo do estudo foi avaliar se através da utilização de SGRT
haverá uma diminuição do tempo necessário para o correto
posicionamento do doente comparativamente com o método
convencional com 3 pontos de localização.

Apresenta-se, de seguida, o abstract do artigo, recomendando
a sua leitura na íntegra. 

ESPAÇO  TIPSRO

TIPSRO

PARA LER  O  ARTIGO  NA ÍNTEGRA, CLIQUE  AQUI .

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(21)00028-7/fulltext


Aconselha-se também a leitura do artigo publicado a 20 de abril de 2021 intitulado “Barriers and facilitators
to the adoption of artificial intelligence in radiation oncology: A New Zealand study”, resultado de um inquérito
online efetuado nos centros de Radioterapia da Nova Zelândia com o intuito de determinar a probabilidade
de os centros adotarem a IA na prática clínica. Com os resultados obtidos foram determinados os prós e
contra da sua utilização.

Segue o abstract do artigo, recomendando a sua leitura na íntegra.

ESPAÇO  TIPSRO

TIPSRO

PARA LER  O  ARTIGO  NA

ÍNTEGRA, CLIQUE  AQUI .

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(21)00018-4/fulltext


ATIVIDADES ,  PROJETOS  E  CURSOS

DIVULGAÇÃO

6 - 10 Maio: ESTRO2022 (Copenhaga, Dinamarca) - Onsite e Online

21 - 14 Fev: Target Volume Determination (Online) – Early deadline 9 Fev.

27 - 30 Mar: Research Course in Radiation Oncology (Budapeste, Hungria) –
Early deadline 6 Jan.

27 - 30 Mar: Accelerated Partial Breast Irradiaton (Málaga, Espanha) – Early
deadline 6 Jan.

28 Mar - 1 Abr: Best Practice in Radiation Oncology – A Workshop to Train RTT
Trainers. In collaboration with the IAEA Part 1 – Train the RTT (Bruxelas,
Bélgica) 

3 - 7 Abr: Advanced Treatment Planning (Praga, República Checa) – Early
deadline 6 Jan.

3 - 7 Abr: Advanced Skills in Modern Radiotherapy (Sevilha, Espanha) - Early
deadline 6 Jan.

4 - 8 Abr: Dose modelling and verification for external Beam Radiotherapy
(Budapeste, Hungria) – Early deadline 6 Jan.

28 - 29 Maio: Positioning and immobilisation for radiation therapy (Budapeste,
Hungria - 3 sessões online em Março/Abril) – Early deadline 1 Mar.

29 Maio – 2 Jun: IMRT/VMAT and other highly conformal techniques in clinical
practice (Ljubljana, Eslovénia) – Early deadline 1 Mar.

29 Maio – 2 Jun: Particle Therapy (Aarhus, Dinamarca)- Early deadline 1 Mar.

Webinars da EFRS (European Federation of Radiographer Societies)-Risk
Management in Radiotherapy (Projeto SAFE EUROPE)

Links disponíveis gradualmente em: WWW.EFRS.EU/WEBINARS
12 Jan: Episode 7 - Proton Therapy: theories and practices from a
radiographer’s perspective 
25 Jan: Episode 8 - Online adaptive MRI guided radiotherapy – changing
role of the therapeutic radiographer 

15 Jan: Tertúlias Paliativas (online) - CUF Academic Center

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na área da
Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum projeto em
desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na Newsletter ART, contate-
nos através do e-mail newsletter@art-radioterapia.pt.

ESTRO 

Outros eventos:

PARA ACEDER  ÀS
PÁGINAS  DOS

EVENTOS ,  CLIQUE
SOBRE  O  TEXTO
SUBLINHADO .

https://www.estro.org/Congresses/ESTRO-2022
https://www.estro.org/Courses/2022/Target-Volume-Determination
https://www.estro.org/Courses/2022/Research-Course-in-Radiation-Oncology
https://www.estro.org/Courses/2021/Clinical-Radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2021/Clinical-Radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2022/Accelerated-Partial-Breast-Irradiation
https://www.estro.org/Courses/2022/Best-practice-in-radiation-oncology-Train-the-RTT
https://www.estro.org/Courses/2022/Best-practice-in-radiation-oncology-Train-the-RTT
https://www.estro.org/Courses/2022/Advanced-treatment-planning
https://www.estro.org/Courses/2022/Advanced-Skills-in-Modern-Radiotherapy
https://www.estro.org/Courses/2022/Dose-modelling-verification-for-external-beam-radi
https://www.estro.org/Courses/2022/Positioning-and-immobilisation-for-radiation-thera
https://www.estro.org/Courses/2022/IMRT-VMAT-and-other-highly-conformal-technique-(1)
https://www.estro.org/Courses/2022/Particle-Therapy
http://www.efrs.eu/WEBINARS
https://www.cuf.pt/eventos/tertulias-paliativas-2


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
Rua Carvalho Araújo nº98 R/C Esq
1900-141 Lisboa
Portugal
www.art-radioterapia.pt

E-mail Newsletter: newsletter@art-radioterapia.pt
E-mail Geral: geral@art-radioterapia.pt
E-mail Sócios: socios@art-radioterapia.pt

Ou através das redes sociais:
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